EPIDEMIOLOGIA DA MALÁRIA NO BRASIL NO PERÍODO DE 2000 A 2018
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Introdução: A malária é uma doença infecciosa febril aguda causada no Brasil pelos protozoários P. vivax, P. falciparum e P. Malariae e transmitida principalmente pelo mosquito Anopheles darlingi. Em 1965 houve a tentativa da erradicação da malária recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), onde houve a eliminação em algumas regiões como Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e Sul. Entretanto, na Amazônia Brasileira foi ineficaz, pelas características da região, como a umidade da floresta ajudando na proliferação dos vetores, a presença de indivíduos nessas áreas, a resistência do P. falciparaum com a droga antimalárica e a ausência infraestrutura social e de saúde. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico da malária no Brasil em toda série histórica registrada, de 2000 a 2018. Metodologia: A pesquisa foi realizada através da obtenção de dados epidemiológicos presentes na literatura, através de pesquisa em artigos científicos dos sites da Scielo e dados epidemiológicos do Ministério da Saúde, a partir do ano de 2000 a 2018. Resultado e Discussão: Entre os anos de 2000 e 2018, o Brasil registrou surtos esporádicos, onde os de maior magnitude ocorreram nos anos de 2000, 2004, 2005, 2006, 2007. Os dados epidemiológicos obtidos do Ministério da Saúde mostram que desde 2000 registraram surtos, e nesse mesmo ano com 615.246 casos e 243 óbitos, em 2004 com 454.601 casos e 100 óbitos, 2005 com 598.199 casos e 122 óbitos, 2006 com 540.774 casos e 105 óbitos e 2007 com 449.583 e 93 óbitos. Conclusão: Devido aos surtos esporádicos o qual o Brasil experimentou entre os anos de 2000 a 2018, e destacando os anos de 2000, 2004, 2005, 2006 e 2007 nos quais houve maior incidência dos mesmos, revelando a importância de pesquisas em relação ao controle da malária e medidas profiláticas quanto a proliferação do mosquito transmissor.
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